
 

 

 

 

Calcinha Fio Dental 

          As mulheres que sentem segurança no seu relacionamento, gosta de 

usar “Calcinha Fio Dental”, isso porque o companheiro dar o voto de confiança 

sabendo que elas adoram sentir a natureza feminina predominar; sem falar que 

todo homem tem um percentual de voyeur, que seja em pequena ou grande 

escala, e por outro lado elas também seguem a tendência exibicionista, porque 

isso faz parte da psique humana. 

          Esse comportamento de liberar as esposas para o uso da calcinha “Fio 

Dental” não se aplica aos homens machistas, que na maioria dos casos são 

frustrados e ao mesmo tempo sofrem do distúrbio obsessivo do ciúme; mas não 

os exime de lançar os olhos nas mulheres dos seus semelhantes. Quanto maior o 

ciúme, mais ampliado será o desejo desses homens conservadores de conceitos 

medievais e ultrapassados, que agem como se a mulher fosse um animal de 

estimação com a função reprodutiva. 

          No caso das meninas, tem aquelas que não gosta de usar o “Fio Dental”, por 

causar um desconforto íntimo; também existindo os casos das que foram 

ensinadas a não usar esse tipo de roupa pela pressão social e 

religiosa, o que posteriormente promoveu um conceito individual 

sobre o assunto. E em último caso não podemos deixar de 

mencionar aquelas que não gostam por não se sentir à vontade; 

sentimento que deve ser respeitado e ao mesmo tempo não 

rotular as que usam “Fio Dental”, como mulheres vadias, pois cada 

um tem à sua maneira de viver, e quando uma traição conjugal 

acontece a mesma estará isenta de a mulher ter usado “Fio 

Dental” ou não. O desejo sexual por alguém que seja no trabalho, academia, 

igreja, família e etc. 

“Ninguém é de ninguém” é um velho pensamento que inspira os poetas, 

músicos e amante; então devemos ter maturidade para compreender que não 

devemos ser controlados por uma peça de roupa, nem muito menos em uma 

aliança no dedo esquerdo; pois a verdadeira fidelidade está dentro de cada 



pessoa; no caso das meninos não ter controle sobre a situação, deve haver muito 

cuidado para não acontecer uma infidelidade conjugal. Faço essa afirmação, 

porque uma mulher expondo a sua intima beleza, poderá ser vitima de diversas 

investidas por homens que fazem parte do seu ciclo social. 

          Em estudos comportamentais, analisados nas redes sociais, sites de 

relacionamentos, site de encontros e  entrevistas pessoais; foi explicado por elas, 

que ao usar um “Biquini Fio Dental” na praia, ou mesmo em casa; pela primeira 

vez, foi uma tortura psicológica, e em outros casos aconteceu uma grande 

aceleração na libido; enquanto os esposos ficaram atormentados por medo de 

perdê-las; sem falar que elas sentiram-se culpadas e com uma forte sensação de 

todos os homens estarem olhando para ela com o desejo erótico;   mas, logo 

ambas a partes, se acostumaram com aquele tipo de modismo, e com o passar 

do dia, se elas gostaram dessa ideia, especialmente porque se sentiam mais 

femininas. 

Todavia, ao chegar a relação sexual à noite, um grande orgasmo aconteceu 

entre o casal, e muitas vezes até com gemido o que elas não se liberava antes. 

Então, o esposo conciliou que aquilo era bom, porque ambos estavam 

alimentados por uma nova fantasia, onde o respeito predomina e a mulher sente-

se valorizada ao saber que no seu corpo impera a beleza de mulher; e no caso 

deles, não falam sobre o assunto, embora muitas vezes surgiram lampejos de 

ciúmes; mas é tão compensador que o benefício da dúvida é melhor que perder 

esse tênue fio de ilusão. 

Existe uma fantasia sexual para os homens que é conhecida como: 

Candaulesismo – Consiste em exibir ou realçar os atrativos sexuais da 

companheira (esposa ou amante) com o objetivo de provocar em outros homens 

excitação ou desejo sexual por ela. 

          Enfim, a mente de outro homem pode até viajar ao ver a protuberância das 

linhas de um fio dental nas mulheres alheias; no entanto, jamais verá o corpo da 

mesma, nem tão pouco se deliciar no manancial do esposo dela; e menos que ela 

permita, o que é uma probabilidade de menos 1%. 

          Cada pessoa deve viver a sua vida da maneira que lhe apraz, portanto 

ninguém tem o direito de lançar sentenças ou juízo para o seu semelhante; tendo 

em vista que os maiores adultérios não acontecem no corpo das mulheres, e sim, 

na mente delas. Isso porque um marido ciumento pode ter a sua companheira 

perto dos olhos; mas não é garantido que ela esteja com o seu coração ligado ao 

momento íntimo processado, tendo em vista que muitas fingem orgasmos para 

se ver livre da situação deprimente, enquanto outras gozam copiosamente 

pensado em outros homens. Essa citação não é aplicada para todas as mulheres; 



mas, aquelas que sofrem os golpes sujos do ciúme e violência psicologia, e para 

continuar vivendo dentro da normalidade, buscam uma válvula de refúgio em 

suas mentes; afinal de contas todo ato sexual acontece com primazia na cabeça 

delas, a questão de penetração é somente um detalhe do ato afetivo. 

Observação – Para edição do nosso artigo, fizemos enquetes, entrevistas e bate 

papo em com diversos casais, que revelaram o quanto gostavam de debater esse 

assunto. A nossa pesquisa é fruto de uma temática comportamental 

contemporânea, realizada com respeito, profissionalismo e confidencialidade, 

para que os casais agreguem valores e subtraiam as ações nocivas dos seus 

relacionamentos. 

Quanto os vícios sexuais, perversões e imoralidade, cada um dará conta de 

si mesmo à Deus. 
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